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Subscreve-se a 208000 rs. por hum anuo; It.$
rs. por 6 mezes; 58000 zg. por 3 metei!, em casa
dos Snrs. Viuvo Campos Relia; & pameira Rua do
Ouvidor N.°75.
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-MÍNISTERIO:po, iMPERIO.

;JUN,: e_ Exin. Sr.7-Participo R V. iEx. para fa-
zer constar á Regencia, que os habitantes: desta
Provinciana mais firme adhezão ao Systema Mo-
narchice Constitucional atéloje viYern IranqUillea-
l-_-.1jeos Guarde. á V.. Ex., OeiraS do Piauhy, 4
417e jjAneiru , de . 4334.—Illm. Exm....Sr:‘,Aureliano
de Souza e Oliveira Çoutinhq, Ministro e Secre-
kirio Ali:siado dos Negocies ,do
da ParhAiba.	 •

SOMO. NUMERO

Imprime-se em Caza de TIIOMAZ B. 11UNT
' & C. Rua da Cada N. 100, distribue:se todo*

' os dità, que: abo forem . de guaràa, pelas 6 borga

e* ,

,

_
.—Depois .da ultima parti,.

éipação que; em data de 17 deste torrente me, eu
tive: a'honra de dirigir á . Y. gi. 'Sobre o estado
desta 'Piovincia, 'nenhum. acontecimento 'ha tido
Uai; 2A terra 'de Jacuipe' Coutida, e a. Ca-

, Uai; e mais,Villas da Provincia gOzão de frau-x
tiiilidade. Digne-Se . V. Ex' de levar .; d iS • eoUhe-

0

eitoento .daIlegencia, em Nome do Imperador o
S- enhor D., pedro II., esta noticia.:
.. ,..Deo!, Guarde á V. Ex., Palacio do Governo das
Alageas, ,.121 de pevereirp de.1831---illio, e EXin-
Sr. 'Antonio Pinta.Chichorro „da Gaina,'Ministro e
Seeretario'd'EStade dos Negocies do 1Mperio.-,--

.....Neinje na/n(1'k Pires de,Fijueirettà cornai-g&

t --- filei. é Exna. Sr.—Por 'Aviso de 12,-e 16 de
. Dezembro `do anno passado expedido. pela Secre-:
tarja de Estade dos Negocies , á Cargo de V. Ex.,
foi este Goernó sciente doa ácontechnentos, que
tiverão lugar :nessa Unte noe dias,2, 5,'e 1 do
Locamo Lacy, dos ultimes esforçOs . que fizerão os
antigos de . Duque de Bragança para " attentarein
contra a 6egurança do Thronó (Imperial do nosso
Joven, ' e Augusto •Monarca o Senhoi . D. Pedro
II. ; e das medidos ifietadai ae - GoVernorSuprenío
pela mais sábia politica, :e consumada "prudenCía,

..	 .
: paia. desviar , o Vtilcão, que nos aguardava, é im-

mtnenternente ameaçava, Conservando illezo e são
''..:9-Charo Penhor do Brasil inteiro o Innocente, e

Legitimo Seberano,.que o Gloriozo Dia 7 de Abril
.;--consagrou tiod destinos -Oeste Impede. Não -devo

deixar de partici:Pie R V. Ex ... para fazer 'ch'egar
. -so conhecimento do dovrno Imperial; quão li_

' zongeira melei, e. aos Habitantes desta Província
1t. nova de hum successo tão feliz, que veio co-e r	 r

—	 ' •

roar ()á dezejos de hum Povo, que com o m
#

••

noi lia custado, e anniqnilamento da Monarchia
Constitucional, que, havemos livre, e solerone-

-, -.	 -mente jurado. O Povo da Provineia experimenta
ó ixifluto, que lhe eommunica o estado da Capital,
fOrnada desassombrado, com o effeito do melhora-„

- tnento do principal orgãO do Corpo moral; 	 a
.„0,43 não Ser' 'eguerra, que lavra 'm Jahnipe, ouzo

Crer que guião 08 sentirnentes de praier, que teve

a Província, expressados com mais pUblicas de-.	 .
monstrações de jubilo, e contentamento, Cheios da
Confiança, que'accOMPanhar semp're a conduta
na, patrietiCa; e' energica . de hum ..Governo ' Na-
cional; 'cem : os Habitantes desta Provinda', que
tenhe- ehonra'de governar, nos ángratulaines Com
os de. todo.o Imperio,, e dirigindo , preces , ern faver_
do Sabio Governo Protector, queternes. eventura
d.e ver, dirigindo b Leme do Estado, esperam();
do zelo, e actividade com que corresponde . ao voto
àa Nação, que a Terra da . Santa,  Cruz * não • será
mais preza do despotismo, 'que desthronisamos.

Deos Guarde á V. Ex., Palacio do Governo
das Aladas em Maceió, 23 dePevereirode 1834.
—1111n. e Exila.. Sr. Antonio Pinto thichorro da
Gama, Ministro e Secretarie,de Estado: dos 'Ne-
gocies do .:Imperio. -r-r Vicente rThornaz: Pires ,de
Figueiredo. çalnargo, Presidente, da Província..

-	 e Ex.' Nr.—Nesta occasião nada tenhO
'á dizer á V . E x..áeerea da tranquilidade publica

da Provincia, que de acha no mesmo estado, se-
gundo a aninha -anterior participação; pois que
nãq teto occorride novidade alguma.-

•
Deos . Guarde á. V. Ex. Palacio do Governo_ .

da 'Bailia, 3 de. Março de 104.-111m. e Dile.- Sr.
Antonio Pinto Chichorro da Gatna..- "Joaggirn José

	

,	 .
Pinheiro de Vá sconcellos.,--,

MINISTEO DA JUSTIÇA.,

Illm. e Exm. Snr.--OfÉciei á V. Ex: em do-
ze da. corrente, dando parte de haver-se effectUadO
a minha posse do Cargo de 'Presidente da Provin-
eia, com- todas ' as dernonOtrações . do respeito devi-.
do ás Ordens do 'Governo Imperial:. de então até
hoje pada . se tem passado; que mereça levar: ao
conhecimento de V. Ex., se não que—a Provinda
estaria completamente tranquilla Se não fora hUma.	 ,	 ,
Nação de Selvagens que demora para as partes do
Rio Negro; e que tem assustado aos moradores
com algumas incursões; e o estado de desenvoltu-
ra dos calhambelas da Ilha 'de Marajó : -algumas
providencias forã.o dadas, e outras se daráõ bre.,
vemente.; no. circulo dos oeanhados meios * de sue
o Governe da Província pode lançar mão porque
sendo hum dos reclamados a foi ça de mar, „ e de„	 os _
terra, e fallecendo estes por se acharem as Embar.
cações aqui estacionadas' todas em estado de não
poderem seáir .sem multe 'falar :ice: * á excepção-da
Bertioga; e sendo , diminuta e incompleta 'a força
da 1. Linha, não resta ao Governo .'se não as
Guardas' Nacionaes mal organisadas ainda, e sem
armamento .quasi nenhum- capaz de servir : V.
Ex. conhece . perfeitamente quanto custa "'Velar
sobre a segurança, e bem-estar de huma familia
siminada por tãe dilatada extensão, eainda quando
abiíridão os Meies que me• falietoni : aí Copias N.o3
Ce 2 dão idea do estado da ProVincia á respeito
do que * levo ao conhecimento de (V. Ex .., para fa-
zer chegar 'aod Régencia, em Nome de Sua Ma-
gestade "Imperial o .Senh'or . D. Pedro Segundo:

,Deos Guarde á V. Ex., Palacio .:do Governo dq
Pará; ga de DeZernbro de 1833.-1116. e Extn.'Sr,
Aurelione de Souza e Oliveira Coutinho, Ministro
e Secretario d'Estado. dos,Negocioi da Justiça,--s.
Bernardo Lobo de ,Soucs.

e Eini. Snr."--Pailicipo á V. E2t.', 'qUe
da. Villa de Barba tem-se r-ecothido' para estelu-
gar alguns moradores, receióses do que os Muras
nos . Seuà Sities lhes não tirem a vida, e . roubii-loáj
come fizérão na mesma Villa; que de tUdo fiz
sciente ' á V. Ex., pedindo-lhe que houvesse por
bem -dar algumas providencias, a fim de evitar .
aquelles. horrososes . males,' e ploriase' confio, que.
V. Ex. dará 'apenas Sabias ^prevenções, ; a : fim cdci.	 .
socego', publico e' bem-estar dos Povos, 'visto não
haver forças : sUfficientes pari' rebater” os impulsos
de buiria MOO indoinita, ceítie tem ..atropelade
aquelle- Povo, é se não houver aIgumas provi
dericia4- ficar* esta -Comarca g arrazada,
- Decai Guarde á V. Ex., Barrado Rio Negro, 24
de Setembro de 1833.—Ilha,) e ' Exin. Snr."JOSé
Jo,..'4uint Machado de Oliveira, . Presidente Geral
da•Provincia do Pará-- .-José , Cortea PintoÀle Sou..4
za, OuvidOr pela Lei -da Comarca' do Rio ;Negro.
-Estáeonforme—Josit _Antonio da Fonseca`Les.
sa, , Secretario . do Governo, .	 •

IBM. e' • Extrr. Sr; Com bastante sensibi-
lidade; e não menos dissabor passa: esta Camara;
inipellida principalmente Pelo desejo da Paz,- sou;
gO,.e tranquillidade-dás habitantes do seu Muniei;
pio, e de' prosperidade de toda esta Ilha; á pôr 'eni
execução o' Artigo 58 da' Lei do 1: - de Ou tubre
de 1828, cOrrOboradepélo artigo 34dO Lei das Ina-1
trueções para a* execução :dó .Codigo do 'Processo
CriMinal; nequelle encarrega:ás Gamaras 'Munici*
paeS 'participar k V. Ex. e Conselho Geral das in.,
fraCções de Constituição e das 'prevaricações, e uri
gligenciai de todos os 'Empregados. . Este dever
ireis; que es frequentei queixumes dos Proprieta,
rios das 'Fazendas de Gado tem dispertado, unidos
aos justos : receios, - que, os .pacifieoa. Cidadãos teni
de seretn,a cada momento atacados e assassinados em
-sãs P•roprioa azilog ; foi que este Camara ogerese
proponha á expor á V. Et., Rue O termo desta
la; 'ou para Melhor diser. 'Coda esta• grande Ilha
thundade Escravos- fugidos' de toda a parte, de tal
maneira que andãá em lotes sem pejo, sem receie
algum, einnniettenderoubos sem Conta,perturbando'
o socego e tranquillidade publica, no temor que
todos tem de se encontrarem Comi elles,ou mesmo os'
vir atacar, e em fim cOmmettendeassassinios, como
no dia 27 do passado, e Preto 'Justo, escravo* da
Viuve de Manoel *Gençaves Martins, que anda fil.,.
gide, matou de htini tiro meinao de dia ao Indio.
João, fainulo de José Antonio de Brito, por ter Clef-
fendido o gado de seu amo; e' prostestou fazer o
mesmo ao Indio Bazilio, Unido de João José de Li:
ma, por . 1he. haver tomado humo rez que lia ear-.1
regando dos Peitos .de seu Patrão. -Este esta.do'de

l'E OFFICIA:L.

aior
pezar, e indignado, olhava. para a Capital do lin-
,.
perio como

,
 para o paveresoantro, donde. emana-

:ta' as Ordens, e onde se discutia, posta em or-
dem -clo dia,a destruição desta Liberdade, que tanto

.11TO DE .TAN'E1lEt0 Sexta I'eira , 21 de Marco de /1134.
_
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• Duas Porcas. •
Huma Broca.	 ,..
Desoito libras de Sizalha de cobre.
Sete Chapas, á saber:, duas de 40 rs., pesando huma

onça e duas oitavas; duas de 20, rs., pesando 'ditas
oitavas, e tres de 20 rs cunhâdas, pesando Ires
oitavas..

de 1834.-Aureliarros de-,Souza / e Oliveira Couti-'
f 4 " •

nho.-Sr. Visconde de.Congonhas do.Campo.
„e 
PIINISTERIO DA,' AZE- NDA.k

Ilim, e' Estes. , Ser .Z.-- Tenho ' , 'a ' ,honra de levar
ft. presença de .V. Eis/kr:as...dites relações inclusas de
objectos recebidos -,nesta: Repartição, pertencentes á
fabricas , de cunhar:cridedas' falsai' de ,'Cobre apprehen-„	 .
(lidos pelo Juiz de ',Paz do 1. o ': • Ditrieto do Sacra-.
mento, • Jose Ignacio Coimbra ;,e pelo do ,1:;°, Dis-
tricto da Praia prânde,' Maximiano lose' da 'Mona.

Deos Guarde á, E EvCasa da Moeda: . ;11 ..de Mar-
ço de 1834 es-- Ihim,e Ex: Sur..-Cánd_idd Jose de
Araujo Viâni-, Presidente do ^Tribunal-1 'd° Thesouro
Publico Nacional.-- O Provedor:interino,: Camilo João
Valdetaro.

Relação ,dos objectas pertencentes é , huma fabrica de
cunhar Moedasfalsasi de cobre, apprehendidos a Ma-,
noel Lopes da Silva pelo Juiz de Paz do 1.°
Districto da Freguezia do Sacramento, Josá Igna-
cio Coimbra.

Ilusa Macho, e femea de cortar moeda de 80 rs.
1)uus ditos . e, duae, .dites ate:icor,tar . moeda ...dg .40 ,rs.
Hum dito sem femea. •

desgraças, e . de desordem a que se vê reduzida
• esta tão hena, e util Ilha, se deve ás negligencias,
e kixidão dás Anthoridades territoria'es, que Com.	 .

• pretextoa frivolos se pertendein cobrir para jaze-
leni' na Mais Odiosa é rsuinoza innacção ! porque,

quem no conhece ser futil,- . .e sem vigor a descul-

pa de que, não descobrem pessoas de confiança, e
capazes de os prender ? dado, mas concedido que
assim Seja, não tem ellae o reCurso. na mesma Ca-

pital até de praças da 1. 	 Linha, eue decerto não

lhe ha de ser negado para hum fim tão justo, como

louvavel;de :que, depende a paz, .socego, e trens
quillidade da Ilha, e a sua mesma prosperidade ?
quem riãs5 vê tarnbeni ser ina-dmissivel esse penico
terror, que ellee teme . de , serein per ehle atacados,

e assassinadt s? adinittide hum tão pestieero e
so principio, torno-sehaldadas todas as Leis, inu-
teis todas as Authoridacles; tu , 'o paralisa, tudo se
perturba, e confunde, cada hum faz o que quer, e

• não o que deve, e cru fim estabelecido o monstro da

Anarchia, e à Sociedade submergida n'hum caliáos
de males sem conta, e de desgraças sem limites

Alain disso Exm. Sr., por que ao . menos não cum-
prem ellas .9 'Decreto de '29 de Março deste anno,

•

cluelhes, encarrega ' no, artigo'2. ° participar aos

Chefes ` da Psdicia 'os acontecimentos que occ ,ore-

rerunôs sCus'clistrictos;por que tarnbem não tomão

conheeimento das pessoas, que de novo sé-passa.°
para os seus districtes como.. he dos seus deveres.

Oh ! que se assim obrassem talvez não.exisass
sem, ;Muitose qu3, só temi para aqui- . passado com o
fim . de.corromperern as classes Indianas, e , mestiças
para se acharem no, pe, mais horroroso de rebellião,
e ate a Mesma Escravatura. • Urge :pois (Ibero . ge-.	 .
ral, e,as circunstancias exigem dispertar estes Au-
thoridedes do tremendo lethar ao em quejazem sub-...	 •	 .

• ft

inez:gtflts: aeimal i-as, á, cumprirem com , os seus es-

ireeiaes-deveres, a fim .de serem respeitada, abrir
lhes os olhos paru . verem o •precipicie em • que-
suas ne e ligencaas,..'f.oaxidões, :e e oriunissões .que
tem cavado . para 4-.Lijçi là;" SJCiedado.:-'s Esta.,_Qainae.

ra está bem p •ersuailida quei.414»do-De,gom,Justiça
inhparcial miada se deve, terney, , ouerecear..eAs ;clas-
ses ácima ditas forcejá° estabelecer a -fatal 31Iydra
Anarcluca; e por quenão u.) de feecejar,neektithus

ridadesspor esinagar- lhe a cahosa? coOpeeenk todas às
Authoridades; coadjuveresse inuttiamete."veremos

ernT breve ésinsgada á. Hydra.- . He bem iliter'es,

sante tambem, Exm. Sr,,, advertir áV. Ex.,..nue esta

Camara julga muito , perigosa •it exis,tencia do V,Igaria

da Freguezia de Monfor te nesta Ilha, pois hauro-
tivos justificados de se pensar,assim, o que V. Ex:
pode bem saunas con ter indo com S. E. Ilma.' os

de,o retirar em delis, sem que elle eos Indios_	 ,
desconfiem nos motives disso toda, a cautella; Exin.
Sr.; em taes conjecturas ' parece pouca. - •

Deos Guarde 6.•V. Ex.,' yini -de Mousarás em
SeSsãci, 5,de Dezembro de 1833: e EXIM

, Sr. José JoaquiruMachado de .Oliveira, Presiden-
te da Provinda .do Pará. - José Joaquim de.Re=

• sende, Joilo Pereira Marques da Costa, Ignacio da
Fonseca 'Loureiro, Antonio Figueiredo, Antonio
José Pereira da Serra. Está Conforme, José An-
tonio da Fonseca Lessa,, Secretario. do Governo.

•
-.Min. , e Exila. Sr.-Manda a Regencia, em

-Nome do Imperador, o • Serrhor , D. Pedro II., re-
inetter á. V.. Ex. ,a cppa .inclusa do Decrete-- de.
dez do corrente,. pelo, qual fissão. suspensos do ex-..	 .
ercicio da Itelaçâo desta Cidade os cinco Dezein-..
bargadore ,s nelle , mencionados, bem como a infor-
reação do _presidente d'aquella Relação, , respostas
do 	 Dezernbargarlores; e mais paPeis• ,	 .
que os accompanharão, sobre 2 ordem do Habeas

/ •

Corpus, , e fiança mandadtpassar ao Viador Bento
Antonio Vahia, pronunciado pelo crime de tentati-
va, qualificado no ertigo, 89 ao godigo , Criminal, e
que deo causa á referida suspensãoieaefime;dey.
E. fazer dar pelo , Supremo Trib,unal de Justi-
ço-andamento legal • ao ,processo,..deeiesponsabili
dad,e destes Ministros euspensese,

Deos Guarde á V. Ex., , Paço, em 13 de Março

r
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• : .1 : : • MINISTERIO DA GUERRA., -. 	 Réo Alexandre Ferreira da . Silva;'Portri3
guer- Deose-lhe porAdvogado o Dr.!.An-':

Iam, e Exin: Som -Sobre o Orçamento, 'que dré - Pereira Lima. : '. Co mposerão o ;:i i u ry .,
V.'Ex. me enviou, da despeza dessa Provinda pa- os, Srs....Antonio Barboza .de Oliveira, Bel'n 'il'E
ra &armo de 1835 á 1836, tenho de fazer as .obser- nardo Rodrigues . de Faria, Bento ..PintoPi.?
vaçOes seguintes. 1. ° Que não tendo vindo Re- de Leão; Antonio Francisco da Silva,' J056,.n
loção nominal dos Officiaes, que' pérteneerão ao Pereira , Monteiro, José de Sousa Correia4. , '', .
1. 3 Corpo dwCavallarra de Linha,. e hOje se achão João Manoel de Oliveira, Francisco Gonçal- -1
avul.sos ; cumpre, que quanto . antes, seja ella re- ves Fernandes Pires, Joio Estevão da Cruz;.IA
ine	

'"
ttida,,-addicioriaridoslh ,e ' quasqlier ' outros Offi - Joaquim Soares .• de . Mello, .Joaquim Ver- '.(:,'' .

	

- .	 reira Coutinho, 4zidoro• Martins Soriano;C:fáciaes, que,corno: 	 'aque/les, pertenção . hoje • á dita
i	 ',I O.Réo foi denunciado'por hum marinhei.=,,qelase' dos avulsos. 2.''') Que sendo por 'Lei 	com-.•.{	

'	
ro,lá que pedi• o que'	 procurasse comprador.posto o . Estadb Maior do Exercito :Unica 2Mente de para , dous escravos., O Juiz . de ,Paz enviou ^"',

Offieiaes do pOSto de 'Coriniel, ' incluilve;
 •

 para cirna,,	 .	 o Escrivão, qUe, apresentando-os ao' aCCilfa-'2;b
assim devém Ser'desciiptos nas resPectivas

- - - .	 -	 tabel" do, tratou com elle sobre a corinira,' enote"
las, pertencendo á Classe dos avulsos todos os 'de momento em que chegou hum dos escrii...1.-...
maiido extincto Estado Maior do Exercito. ' 3. ° vos • deo-lhe a voz de preso, e fez prender 'A
Que com a- peSsiv 'el brevidade informará V. Esc: igualmente o preto fugido, . que se .vinha'uo
qual O importe da divida passiira militar, liquidada; entregar, á venda,- lavrando de ' tudo - auto.;
desde () principio do anno de 1827 .em diante, de- em presença- de' duas' testemunhas.'
duzidos de 18 contos de reis, que no .annd ciarren- . • ' O Paínaotor Priblicó pedio . que foiséo p
te foi ia applicàdos *á sua amortisação:` ." ' ''' '

...	 .
t Réo"- condemnado ', na , pena,maxima imposta.	 ,	 .

Dee's Guarde á V. .EiL; Palacio do Rio de jái.lei_t aos . qüe-furtão , allegando como provas o í.b,
to, em 12 de Março de 1834.-Antero Jose Ferrei= auto-de-diligencia e .achada, informação'do -"t)

ra de • Brito....-Sur."-Presidente '' da ' Provinda 'de escravo,-. que i declarou , seu-, senhor,. ,e . dici,q

	

:	 ter , Sido . alliciado-pelo,Réo, para ser::'• NrenD
Minas Geraes. 	 '' '' 	 ' ' ''' * * .? didO para outra parte, 	 do accusadj;,i',

-Min. e Essin. • Snr.-s-Vendo-se no Orçamento que .concordava DO factode querer vender.
que V: Ex. 'me dirigi°. da despesa pára o anno çie realmente os 'escravos' érá questão, e final- i.,
1835 'á 1836, , rine .., O . Major , Joaquim Maria ' dá , mente o depoimento de' testemunhas, que'

Costa Feíretra veriCe 14600 reis .de etape; cumpre ãSsistii.ão. á prisão -,de' -ambos:- : '	 .• ''• ,i.Li

que y. Ex. suspenda inunediatamente esse vencis - -'0 ' nla ; dèfes. d :'; b'	 . •
.	 . .. .	 ..	 . . , .. .. .	 Por eicripto, que lhe foi

Advogado contrário lei hu
'. dada' pelO'Réo,Ona "P

•mento, ,e informe coa que se 	 ,fundara para lho
qUal se einmittião differentes principiosgeraes 51

abonar, quando a Liso concede etape a Officiaes
.	 de. Jurisprudencia; e que tinhão • por objceto‘ml

em Campanha. Por esta 'occasião tenh,o mais de faser classificar,.corno , puras'presumpç -ões às 'Jb
communicar-lhe : 1. °, Que , sendo ora per Lei, o provas, contra - o accusado produzidos, sendowt
Estado Maior do Exercito composto somente de,	 . ): .; 1 1 	 esta a unica maneira allegada para pedir a sua', .
Offieiaes do Postode Coronel„ incluswe e para cr-

	

, . x , , • • ,	
alnolvição debaixo do pretexto de manifesta y

ma, todos os demais Offic iaps (no , os empregados innoCencia. • .Fez ultimamente inquirir huma:,;1)
ern Corpos) que irão eu nã	

,
o pertencentes ao ex- testenittulp;l 'Atte;_sendO ', na' Sessão Passada.1c13•,..	 - .  	 ... 1	 ....	 .	 .	 -.	 . 	 n

 •	 ' 	 .	 Ç.
. .	 •

tincto Estado Maior do Exercito são consideradostC
avulsos, como taes então nas suas respectivas clast:;-,
ses :2. ° Que o Tenente Coronel Graduado, José
Marcelino de Vasconcellos pertence somenteli':=
Provinda de S Paulo, e não á do Espirito Sánín:
3. ° Que o 1. c' • Tenente, Caetano Maria de Fat-.4'ilt
Albuquerque já. foi mandadorecolher ao 2. °
po de Artilheria de Posição, a que pertence.: 4.
QUe o Coronel Antonio Pinto da Silva, e Major
José Joaquim da Luz, da extincta 2. " Linha, não
devem ser contemplados Q1111 Empregos, 'que
não exercem	 só ficão -pertencendo á assa Pro.
vincia :,5„°, Que o Cirurgião Jose ,Gonçalves Goe e a.-
midee.e o BoticariO.José,da' Silvwd‘loriteiro,"i nau.
podem perceber vencimento algum pela.-Repartles:sr
Oto dos .51, egocio3' da Giterrit, e Sim pela da Faseriw:14

-da, quando por titulos legaee do' strem' acharem:set
no casO de Ernpregadoi de R.epartiçõei e t neta; "1.3

.

e 6.° 'finalmente,' que observo 'Vir iriclUida
despezas feitas COM a Companhia do g. c Corpo de,	 •	 .1

Artilheria de Posição, destacada em Saritos,ainapoi •- -
tenda ide tfaiidámento, quando por Oficio do
siderite da P• rovincia de Santa Cathariria consta ,.

• -
que este fardarnentonetem d'alli si (o regulaftneiId,-
te enviado, • 0 que tudo sirva á V. Ex. de govurnet -

"Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio. de 3ratiei.'j
ro, em 12 ' de Março de 1834.-Antero Josh Fera
reira de Brito.-Snr. "Presidente da ¡Provinda :de
S. Paulo. ,

,fs.s

Casa da Moeda, 11 de Março de 1831. - O Pra-
vedor interino 'Cainillo João Valdetara.

Relação dos'objectos pertencentes á huma fabrica de 	 •i	 sR
'cunhar ' moedas falias' de' cobre, apprehindiclO s pelo Ultima Sessiio do Jurados no dia 1§

• 	Jliarço. ;ia 5.J4Juiz de Par Ido 1. ° 'District° da . Praia 'Grande,
Maximiano José da • Moita. 	 Z.Pá-enchidas? as formalidades da Lekt=eib

principiados 'os trabalhos, formou-se ;o priP'9),
Hum par de cunhos para , 80 rs.
Hena da' pa 40 'is:	 meiro Conselho. Entrou em .julgamento-oçii:°	 a'r 

tSPaula anos accusadd ' 4Hum macho,' e fereêa de Cortar moeda de 80 rs. Réo Francisco de Pau	 ,
. de ferimento com arma de fogo -por .vAir-1;P,Hum	 'dita • dê . cortai moeda...de 40 rs. -

tonto :Theodosio. Julgou-,se , prOcedente' "a4')lluris. mil dusenfas: e'noventa e nove ', chapas para
accusação. Forão tambem julgados- coM.cri»!mais, de '40	 pesando* duas_ . arrobas .e.1:.,irinte-''e

quatro libras e hunt qnsrto.	 , -	 ":.	 minalidade Antonio Jos'é

	

asada Me'eda-,"14 c cle' Março de 1834:	 Pro- te da Cosia Dias, Portuguiezes, 'e '-otitroS
por' fabrico de cobre falso. "=: • ,'•	 ------,`-'verIciaterino,' ICJinilio"" Jeáo Valdetard.

Com pareceo para . o segundo COnselho o
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25à,
es-
absolvida de Iturna accusação por furto de
escravos, achO-se 'actualmente presa pelo
mesmo ;crimes no/ que partilhava a sorte
dasquelle, Cuja,boa conducta tanto encarecia,
I parilo de dizer .algurni coisa mais do que
naturalmente constara, mesmo Pelas respos-

' 64' do criminoSo.
Itéti condemado á pena maxirna.

•

Pede-se nos a publicação do seguinte.

Se lie verdade, conto 'es-
teu 7ConvenCido, que 'os Medicos mit todas
ostsipaizes do mundo tem sido 'a perçãó
Junnens,s que , mais serviços tenhad 'feito á
Cinsa da lainrianidade: se he Verdaae que
elles.ssitais que nenhuns outros, temí Contri-
buidosparà .clestrUis os erros e os Prejirizos
dopoyos, e copcoi.i. ido singularmente para
o esclarecimento da 'razão. ,humarris"?  fazendo
kihisque 'esta triurnPlse da hyPocrisia, e Sti-
pel'irtição. „ sqUe lábio fizeiãb' 'gemer a huma-
nidade neSses'aeculessle trevas . e barbaria,
e qire'ilinda' hoje com' despreSo das luzes
tla,hOSSit era. '"nresi . Cessão de fazer victimas:
erian tristes que os 'Medica Brasileiros;

abairdobandõ !ti , Serida , j-sor °atroa tão digna-
mente trilhadas , fizessem a ,Vergonhosa, e
Emunde, excepção , dessa leonrosa regra ge-
ral .; Creio'

'
 Senhores, que prèsentis que

vou.. falias; de hum barbar° uso, que .nos
legarão noésoo maiores, . 'o qual (sem hy-
iierbõle) tem levado á tumba muitos milha-
rersdé : 'hariiersá! Quantos escaparião á f .uce
di4ildrié;'ie - èSSe fufiesto' legado do fana-
tismo, e da superstição tivesse desaparecido
dessentre nós? Sim, Senhores! vós melhor
gue'•rninguern, sabeis dequantas 'desgraças;
.é tnOries,:tewsidó cau,za o inhumano é bar-
baras, costurrie 'dos dobres de sinos, pelos
que-morrem !I;	 s-

Que.in,itnelher, -do que vós, -cofihece a
itkfleencia do; Moral, sobre o physico, e a
deste sobre aquelle? -.Vós sabeis que esta
grande .influencia de certos orgã.os he muito
mais vezes devida, à iinpariaiseid.de suas
funeçõs, sdo que á vivacidade de sua ,Sen-
Oilaiiid,ade; e o': que :não 'he, Menos digno
de snutri o augmenta de sua sensibilidade,
e mesmo ''c; de sim acção sympathiea, são
„inaià „vezes , a tonsequencia - -directa de, sua
debilidade ou-ti :ostras Males-tias, do quedo
accrecimo"de Suas forças:' e por isso não

, Voa i admiraes,' que o systerna cerebral, os-
' gãsrt,,espe,cial do .pensamento, e da vontade,

téeshistniti ,grande influencia _selstessiodoss
.os .oritros, e que elle reuna -todas as con-,
dições; para que esta acção seja a mais
poderosa, e. a mais extensa de todas.

Ora, pegos estes principios, que são
incontestaveii, e provados por mil factos
directos: que graves consequenciás não deve
Causar, o, dobre para defuntos sobre o mo-
ral,. de Fim individno, cujo cerebro jáexci-

, tado, spelas 'yilipaihias que o ligão com os
putros orgãos, que . são a séde das molestias
(quando elle mesmo 'não o seja) se abala
vivamente pela impressão da idéa terrivel,
eirei nelle , !e perta agache ,signal? _Quão fatal
não,se torna esse horroroso anuncio, se á to-

,:s0as estas circunstancia se junta a da existeneia
'cle,huma epidemia, que em 'poucos dias, 'em
„ poucas horas mesmo leva á se Pulftifa grande

numero de victimair? ‘4.4.! durante a existencia
de lesões que terminão pela morte dos indivi-
duos, cujos,. órgãos affectos pouca influencia
tem sobre encephalo assim no estado de sande
cotai; no de mirlesti, não poucas vezes a
idéa associada de morte -despertada pela
dolíres' Rle sinos, faz' Ogsravar as niolestias,
'quando -não 'mate os doentes: comosnão . de-
ye sser de muito peiores consequeticias' esta
mesma scausa, se as lezões tiverem sua sé-
de'rnsiaptiarelho das Sensações? Pour hono-
reiksle,s_morts fina inourb- les vivants!!!

desnecessario, Senhores, enumerar a
de .casos de Molestias 'aggratra-

} das, c de mortes, de que tem 'sido causa este
peszàno.,-- e	 de1403.19 -, co,stume de-sclabres 

sinos pelos que 'morrem! Por, tanto, Senho
res, ainda que a" igriorancia e 'o faí;atisMo
bradem contra vós', cerrando os ouvidos ás
sias loucas iinprecações, concorrei com .Os
sas luzes, • e esforços á fim de que os vivos
cessem - de 'ser victimas dos mortos! . Eia,
Senhores, não tremais rdai o passe, e o Go
Verno de S. M. I: vos ajudará na voSsaphi-
lantropica empreza! •	 .

-A' vista pois, , Senhores, das ruões, que
acabo ,de expor-vos, proponho :*
". 1. QUe se represente á S. M. I. os dams

nos
'
 , que resultão iÃo publico, do uso : dos

dobres "de sinos para defuntos; o qtral não
só aggrava molestias, como tambem ocs
casiona mortes, que deixarião de ter lugar,
se tal pratica não exististe;

2. © Que se suplique ao Mesmo Augusto
Senhor, . que por: fietn,4.1a ,Wartaniciád,
mesmo da Religião , (que não precisa para
ser . honrada, e venerada, que se sacrifiquem
os vivos pelos defuntos) haja por bem or-
denar; que tal "pratica cesse, acabando assim
haat aso, que mais parece de barbaras do
que de Christãos.

Sala das SesSões da Sociedade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, aos 15 de' Março de
1834. — O Dr. J. a Soares de .131eirelles.
-- Presidente da Socie Jade de Medicina.

VARIEDADES.
,4

A educação do bicho de seda he hum
dos' Mais ricos ramos do Cominercio
China, :e da India ha Azia; da Itgia e da
França, na Europa; e podendo tambein ..tor-
na-se mui vantajoso para o Brasil, se o Go
verno não esmorecer na Carreira; , que já
encetou,' â bera' da" sua propagaçãO, á' que
o nosso sóla he tão' adequado;' não,deiiará,
de ser lida com avidez pelos amantes •da
industria, ', como em continuação 4, corres-
pondencia do-=Arfista---inserta no n.° 49
desta Follia;' a seguinte noticia sobre a '—
Educação do bicho de seda:,
--Há duas especies; • huma produz a seda
amarella, a outra a seda branca; a tneneira
de os criar he a mesma: Sua vida compõe-se
de sete periodos ou idades, de,que as cin-
co primeiras tem o' nome.; de mudas : a
sexta comprehende o tempo, que .0 bicho
fica no .estado de' crisálida; e a septima he
a sua vida' no- estado de borboleta. -- No
principio . da primavéra lanção-se' as sernen'
tes,- que se querem . fazer produzir, n'hum

,vaso cheio d'agua pura; esfregão se detra-
gar corri as mãos para- as lavar eseparar
humas das outras;.deixão-se repesar alguns
minutos, e tirão-se as que boyão, 'pois á
nada servem. Agita-se hum pouco a agUa,
que se faz passar por huma peneira de
seda para separar Ovos os. Feito isto, de-
põe-se os óvos n'hum vaso de louça vidra-
da bem limpo,' e lança-se por -cima huma
mistura de partes iguaes de vinlió tinto ou
branco. Asavão-se novamente com muito
cuidado e delicadeza : . decanta-se o liquido,
faz-se bem escorrer, e, collcicãosse os óvos
sobre pau nos de linho seccos, e hum pouco
quentes, ou extendens-se o mais posSivel: Con-
vem que os pannos sejão estendidos, sobre
hum sólo secco, ",:e mais- convirá a 'palha,
ou Mesmo' cernias seccas. Ifludão-se de lu-
gar os pannos .todas as quatro ou Cinco hã-
ras.. ;Bastão ordinariamente doas dias para
seccar . os óvos sem o concurso de calor,
que lhes seria pernicioso. Então põe-se
em Natos de louça vidrada ou d'estanha,
por camadas de 3,' á 4. linhas d'espessura,
e assim se conservão. Mas; 'se há empe-
nho deos ver produsir immediatarnentè, será
preciso pOl-os em caixinhas de páo quadradas
de 12 á 15 pollegadas, tendo , 2 d'altura,
callocal-as n'hum quarto bem seccoTe Claro,
para favorecer a temperatura conveniente
ao 'nascimento do bicho: devem 'fexar-se
asjanellas "do 'lado do sói, quando a tem-

: r	 •	 .	 •	 I

peratura 'esterior extiver mais elevada,- do
que o neèeàsario:Alette-Se coar.
to' hum fogão 'pequeno, muitos 1herinóirié-

tros, hurn hygrometra, ' algumas mezass e
hum respir,ador..	 •	 • •	 t •

'põe-sé , as 'caixinhas com • os Óvos sobr%
Canniçadas, Ou ineàa's' Cobertas de papel brans:.
co ou : pardo, e mareasse laslia . e' hera, em
que principiou esta _oliersieão. Conservar-se-
há a temperatura nós grãoà'seguinteà: ' •
1.9 e 2.°diá..14 g'r. .7.° ,dia.......19 gr.
3.0 dia.: .....15 id.	 _8.° :dia 	 	 20rid.'
4.9 dia.. . . . :16 id,	 9.° dia: .	 id.
5.° dia.......17 id.	 16.° (lia.... . :.22,
6.° dia-	18 id.	 ,	 •	

t

Os casulos' de semente só devem
pôr-se. no ' momento em que .as folhas
das amoreiras. principião á desenvolver-se:,
se a es -aço contraria este desenvolvimento,
será neeessarió conservar por deus ou tres
dias huma temperatura-, igual, e constante.

contrario,, pôde-se . anticipar o' nasci."'
mento dos bichos, elevando a: temperator4
d'hum á dous grãos por dia:- Se a do quarto
he muito secca, o que lie nocivo ao,nascis
mento dos animalculos , por-se-hão, deu,
tro delle sious pratos 'de.: 6 á 8 pollega-
das de diametro cheios,d'agua.'

Mexem-se ligeiramente arma ou duas ves
zes porsdia os ÓVOg. ,C0(13 • huma colher de
pão, 'ou de lata. Quando elles ganhão,huma
côr esbranquiçada' ao nono dia, o bicho está
já formado : cobrem-se então as caixas: com
papeis cheios ,de -muitos e pequenos bura-
cos, e, deixão-se sobre elles ramos novos
d'anioreirà Coin 'froà" 'ou quatro folhas'.
bichos reeern snaácidos' são da' COr caátauhê.
escuro': se nasceni poticos no primeiro dia;
he preciso saCrifical :Os, por isso que" serião
depois maiores do . que os outros. Nascidas
os bichos, , niudão-se pira outro quarto, que,
deverá ser :claro, ter fogão, thermonietros;
e hum hygrometros Hum quarto quadrada,
de 20 pés he sufticiente • para criar, quatro
onças 'd'óvos' ou de 'sementes, não Compre.;
hendèndo outro quartinho, servindo d'armas
zem para is folhas.. •	 '

Manter-se-há neste quarto hum calor de
18- á 19 -grãos: se o frio, vento do norte ou
chuvas- frias- retardavão o desenvolviinento
das folhas dá amoreira, :deScer-seAria a,tern-
peratura á 18, 17,' e ; 16 gr.; mas nunca
abaixo deste Ultinio.. O biCho, 'á proporção'
que cresce, 'carece de menos calor. Em gess.
ral, eis-aqui o espaça que occuPão ' os bichos
extendidas sobre as mezás 'nas suas differen-
tes 'idades.	 '

O producto d'htima onça de semente oc=
cupa ,hum espaço quadrado de'9 pés e meio
até á 'primeira- rbirdá : -da 1. c`" á 2'. r-:19
pés: da 2. á . 3. d —45 p.: da 3.  à 4. c",
107 p.s e até á,5. idade, epoca completa
'do desenvolvimenta-239 , p. , •	 •

As CanniçadaS devem' estar em roda ou
no meio do qUartó,"affastadas humas das
:tras de 22 á 24 .pollegadas, cobertas dePas'
pel dobrado nas bordas, para que os biches
não cahião.-Quando os ramos espalhados
sobre' o papel furado estão carregados .de
bichos, mudão-se as caixas para huma meza

:do segundo quarto . ; põf,-se esta con-
itra o bórdo d'huma canniçada ; tisãorse
:com delicadeZa os ramos, que .se 'póráO
sobre o papel da‘panniyada, bastante 1,,cid-
geri-runs, doa antros,:E•ara poder 'pôr: 'to-
lhas entre	 sobre cites mesmos, e
para ' que. os. bichos . se'distribuão melhor:
Os bichos provenientes d'huina onça , dese- .
mente- devem neste primeiro estado.occu-
par .huns espaço . de 18 , pollegadas,quadra ,
das pcnico mais ou 'menos. DiSpostos:elles
Sobre-o 'papel, da-se-lhes algumas folhas ten-
ras, cortadas em.becadinhos, `gire 'se yen°
varáõ de cinco em cinco horas pelico mais
ou menos. ... 	 _

Resta-nos: indiear o Modo de 'os 'condi us
zir até -á sua : ultima idade o que varnos,
dizer he applicavel á'qóantidade de,1>icha's
proveniense, de huma onça de semente.:

1.° 'dia.'No 1.° diã 'dePois do"nasciméns
to e . distribuição' dos _bichos; dão-se lhes
quatro comidas, sem 24 horas, deslil'onçà
de folhas tenras e cortadas em bocaldinhOs,-	 '	 1	 '	 :	 •	 1	 ,' 1.,	 . à	 r



,r,1r

Capitania, por Càmpos—Lancha, Prazeres. ,
Rio de S. João—Penque Bom Jezus 'd'Allem,

Donde:	 Entradas 'nó Dia ' 19.	 ;

Tagoally , Sum. Feliz Baila; 2 dias.
Campos —Ditas T,IMdade, 7dias, Santa Cruz,

5 dias; S. 'Manoel 'Ánguato,'''INiiiierva,'e Boa 'Fé;
4 dias; Nova 'Rainha dos Anjos, 8 dias.
...Santa Cath'arinaL—Berg: 'F. 'Aurora, 7 dia'S.

	

.	 I
Rio Géande'--Sumacas sova Sociedade, 11 as.•

epaNroav:a Trindade, 12 dias.
-Sahidas no dia 20.

• LisboaBerg N; Industria.
Donde: . 	:Entradas no dia ,go.

Sarn 'Mala- -Patacho .,Francez , Eliza, 49 dias.,

•Rio Grande—Dito N. Valente,, Brigue iEscuna
dito Anibal, e as Suniacas Felicidade, eia '13 dias; -•
Constancia, 15 *dias. , 	 , :

Mangaratiba =Mate 10 de, Fevereiro, 2 dias;
Surnaca Vencedora

'
 2 dias;Esc. Destemida, 3 ds;

, Malaga-7-Galera Hespanhola Constancia', 49 ds:
Vem • entrando 1- Bergantim lnglez, e 2 Suma-

cá: ao Norte 1 Bergantim; e 1 Brigue de Guerra
Ingle2.	 -	 -	 1

Túpõgrafia -de .Thoinai .Hufit.—e -. C...

)	 ^	 •

di szCiá o OFFXOIÂ L.

og vento, atá que o $.hermometro desça_hum
grão, ao N:nag.	 , •	 11

-	 Tereeira idade. (,

A temperatura da 'quarta será de (17 r a
-	 , •

,

iro comidas, dê : que a primeira será maior,
e a ultidia `niáis' pequena:	 -

S., eis' libras e meia, que se dis-
,	 .

'tribuiráõ, „segurido . á. necessidade
6. 1 dia. "NeSte ' dia os bichris' desper-

tão:„ - e , acabite a sua, terceira` idade.. Are-
jOe 9qUarto. té iple o therrnometro„
ça -hUm gtáci:"nieànà ração.; '

.Quarta idade...'
• 0. dia"; Temperatura á' 16'ou 17 gráos

de, ventilação •;- ração: de 9 libras 'de ramos,
e • :14 libras' é '44 onças ,de tolháá cortadas
grbsseiramente.',_Quando as bichos estão 'so-
bre' as ,ranios,- inudão-se para . novas Canni-
çadas,,e, depois de lerem comido as fd-.
lhas' ,s dãn•isAhes : Mais 6 libras e
tres quartos de folhas, e mais' 7 • 1ibrádi e
meia para aSegunda comida.-=Bastão duas
p'esioas • Pai'.4 d ,s,Oviço :dos biches ' , produ-
zidos por huma onça de sementes: Iiinpão•'•
se as canniçadas que servirão á 3. i" idade.

'2.° dia. Trinta e nove libras de faihas
limpas, 'eertada&grosseiratnente,
das 'em quatre' ;Colhidas` de que 'aS.,duas
prirneiraS , ser ão • as maiores.

3 ; ;° dia. Cincoénta e duas librai 'de fo-'
i lhas limpas s'eOrtaclas.' As' treS, priineiras
Comidas Serãci . de -deZ libras e tinas atiças;

4.	 dia. CifiEberita-e nove libras e hum
.quarto de folhai'não (Cortadas;- dul-tima co-
mida' será a mais. , pequena.	 .	 T

5;9 ia. Vinte eliove' libras e f(lia. quar-
to de :folhas: 'a Primeira comida ' Será 'a mais
abundante: Juirma 'grande parte "dos bichos
adormecem neste dia. - 	 •

.	 Seisjlibras 'e ires • Iniaréoi 'de
folhas lifripaS.';. , órnno , : dos bichos'.

' 7. ° pálaiehos.'acardão:'fini da quar-
ta idade . ventilação completa: Fu:ni,rações
queimando * eaVacos, de páo para' absorver
a , hUmid'ade:	 .

`, 	 4'	 '(:Red!êii-Industriel.)
N1Jium do PrOxiine.s niinieená oecupar-

nos-hemos .da -,c'eltura':daarriareira).
• ,

. : Vroçb.es geraes - de Economia.

Por • J»B» Say (trad. :dó' J. dos 'conh. ' uteiS,
por *4 )

;;,.)	 .)	 •	 t
-AsIaxas que se ChateãO—o maxianuni=

e que fixã:o, o preço das 'causas ,á,baixo das
desPezas, da , práduçãci , alem de ser hum
attentada'. Contra a, propriedade, 'tem Por,
effeit° 'prejudicar 'a produção e o consume
do objecto faiado:

São mais felices ,aquelles paiZes. em que
sãO ..maii- nUmeresas as fortunasine;diauãs.

.AS 'lassas riquezas são eni proporçãO,da
quantidadede cou.Sas, que podemos :adquirir,
e:estmi jquanit10. 119,hç ern proporção.; da sua
abri ndancia, ou, o, q_ne vem ,á ser 9 mesmo,
do seu .i baixo ; preço ;• por qUe abundancia,
e •biriõ preçot . não são :deus faCtOs, íjue se
siãão: he hum Só e O mesmo facto, expres-;
áádó porduás palavras -differentes • quanto
mais conirnum •lie, hUrn . ..producto, menos
cesta,' e não custa pouca senão quando' he

Seinassociação não •Jia -divisão' de . 'irába-
lhe ; sena aSsoCiação.não ha desenvolvimentó
deslu,Zed:,	 • .	 •
, O. direita,de prepriedade-he qa„paturéza
do ho,Mern •i, hé,preci0 pie Cada, hum,Po'ssa'
pasSuir,,paraique'seja animado, da d'..,Zejo
de, , 	•-r

Será, •Naçao ma	 mis rica aquella, e'que.as
capacidades Jiidutrihe toren'', mais nuir;es'
rosai 'Mais einifientes don qtá.: nas 'outras.

'A Legislação mais'faveravel á Industria
he'aCiUella, que proCura 'á todos,, e no mais
alie gra°, a liberdade'e segurancça tanto de
Peisoas,:comóde'praPriedades.

Procurar cOusas uteis çamModas e`aira-.	 r	 •	 3
dareis, ( não he corromper-se; a ,corrupção
cónsiste em ter gostos depravatlos; mais pe-
rigásas,:do, que ,uteis; ..he, pelo contrario;
tocar ,o Mais alie gráo . da civilisação; he
verniaiir he "kr 'hnin- O 'mais- eèoiripletii:

- Facto Singular.	 e
, Huma embarcação IngleZa, • que fazia der-
rota para a Suecia, encontrou na', Mar hum
navio virado de quilha para cima, o piai'
entre tinto coiitinha iúdividucis ainda vivos.'
O tal navio levava hum .carregamento
'madeira de Finlandia á Inglaterra; lijuando
hum furacão o fez virae,_Sete homens mor-
rerão afogados, quatro se tinhão refugiado no
Porão» e lá 'ficarão . qUatro; dias te -,-qnktro
'flautes, sem luz, , ar,. nem alimento. Tendo
por fortuna . topado' COM hittilá forte Cavilha
de ferro 'e hurna pedra,' biles pozerãe-sé
obra para furam o porãoagera mudado em,
Catiíez ,' e tanto .. trabalh'arão;Atie:". á fina(
conSeállirãO' Çeer' luz á travez . do ,taboado;
*então elles arvorarão huma catnisa elo
nal • de perdição,. e 'angrnentarão 2 o buraca
até .poderem sahir. Neste estado a embaro
cação Ingleza;os'aViston, e os recolhe°.

• ( Journal • du Cemineree.)
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Bahio á luz, e • vende-se t em casa de P.
áueffier, rua tia Quitanda .1\1". ? 79, a nova
PAUTA. das avaliações de todas as , merca-
doria,s que se impor-tão no Imperio doBrasil:-preço, 4$000 rs,; enc,adernsda, 1,000 rs.,

Esta Edição, pose, em ordem álphabetica,
e emendada de todos os erros que existião
nas precedentes, -foi augmentada de todas
as nevas avaliações feitas pelas diversas
Commissõs da:Pauta, d.e'sde a sua ' publida-:
ção em 1829 até hoje, 'dando; a , ,data, das
decisões, e a moradia de cada huni dos mem.,
bros das ditas Cormnissões.' 	 ,	 ,
. Na , mesma casa acha-se o mappa official

das partidas dos Correios para todos os poú-
tos de Imperio; preço : 80 	 sobre papé=,
lão, -160 vs.	 TN t.

79 a 80 por cento.
'8U3oe -
42 por cento .. •	 ..
7 a 8por cento desconto.

.	 •
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Clue se Põerii ligeiramente Sobre elles.' Cor=
tão-se as folhas no, momento de' as diátri:
buir, e Per occásião de 'cada distribiiição
alarga-se pouco á Pinico a felhá' de papel,
qUe ,elleS occupão.,

- 2.°. dia. Dão-Se-lhes 22 onças 'de folhas
para as quatro comidas: 'a _primeira' gera

ãs ligeira; 'e 'a -,fultima mais . abundante.
33' dia.' ' Sã° neeessai ias :ires • libras' de

folhas 'para' 'ai 'quat'ro iditidas: *neste 'dia
elles-- Cornem "airidanienté:-. Se tomedia rás
ção em muito pouco tempo; ii eeessário
dai:lhes initi	 nei	 aço.- •	 )

sl.°: dia. Apenas he' necessária .huma
bra-ae . :seis onças de folhas. .À. ',primeira
enlidá : será' de nove onças pouco Maigs.011

taCISOS.' Auginenta-se sempre .o lugar ec-
ctinadd : pelos bichos: boa ii do diaa Malar
pa rte deites estão adormeèidos, •e não comem.
£75.°.dia.).,: Dão-se seis , onças, ipotico hiais
eti menos de : folhas sempre miudamente
cartadas: Aio fim- : deste 'dia ,todos' : os : bi-
chos esião adormecidos! 	  z	 .

Renoya-se :J o k ár ,` do; qiiarto; abrirão uni--:
emente a porta : - .)conserva-se o's'gráo
tem/segam-à necessaria par, meio de hum
figo de páo n'hurna chatiiiné‘ ou n'huni fo:
gão;..este deverá ser ; . de louça vidrada, ou
terrar CoZida, e nunca . de ferro, ou) metal

:	 . )	 • ,	 :•:,	 : •

Segunda, idade.'	 • ' -

.ta ida e principia no sexto dia- os
bichos se • yspettãopotico ,a , pouco;; estão
espalhados sobre • lisim espaço. de .19 pés
guadradós";• , elera-se . o : .Calor , de 18 á 19
100-s.;	 •	 •
• Lá dia • ',Dão-se 2̀ • libras e á onças 'de
ramos tenros e po•tido mais ey Menos ou-

•ro tanto, de folhas sempre limpas, e miu-
garnente cartadas:, ,OS bichas , :pegão.zse as
folha 'S 'AOS ramos; então levantão-se com
yagar• e (deliCadesa,,: ,e ,collocão-se sobre no
vas 'canniçadaS preparadas para ,este :fim
com o papel. Os ramos nunca . devem pas-

-isar. alem •da can niada,-6-- • ;PU. --senovesr- -iras
¡nes . 'Sobre O , resto, dos . até ;tirar
todos:, cans_eggido isto,. tirão-se :as follináde.	 .	 .	 ,
papel, ralao:se, e, giiaraãe.se , mos armarios
para o anno Seguinte. "PasSadas duas ho-
ras • depnis: da ,mudança, ao-se-lhes „12 on-
eas de folhas e distribuem-sélhes• mais duas
outras comidas ••:nesse"dia:', • 	 -. •

2. ° 	

• 

DiStribUiçãO” ae 6 libras ; e•S
(quartos...de. _folhas em quatro comidas. Af-
rastã,-;-'se , "oi radies.
( • 3._° dia. Sete . libras. 'e-meia de 'folhas.
As (luas primeiras comidas serão ariaibábun-• .
dantes.	 , ,	 ;,

-4.'0 	

▪ 

Duás-libras e hUni quarto,•,em
quatro comidas: . A f̀fastão-se'ainda os ramos'.

Os • bichos , adoraieeem;: no dia 'seguinte
acardãe,•, "CoMPletão:- a Segunda • ida,de.
Renova-se hum. poUCO Mais o -ár, deixando
abertos os respiradouros, Se não ha chuva

graoà.	 '	 •
1. ° dia. Tres libras e 6 onças ,de ra-

punhos; e outro ,tanto de folhas limpas e
Cortadas em •bocadinhos hum pouco malo-
tes'. ;Mndão-sé para as primeiras "canriiça-,
Os 4 proporção que se pegão aos ramos:
tia se-lhes depois da mndançahuina Begun-
da ,comida de 2 librai, de folhas, pouco -mais
ou 'Menos; pa ssadas seis horas hunia tercei-
ra, sendo :as , folhas grosseiramente cortadas.
Affastão:-,se, sempre os blehos como na 2'.
idade: — -	 •

2..e, dia. , -São-necessarias 21 libras e Meia
de folhas, que se,distribUem em .quatro'Co-
Midas, de que as duas primeiras 'serão,
maiores.

3. ° dia. ' A 'medula 'quantidade de•fo2
lhas: os biehos se aProximão do 'momen;c,.	 I
do seu adormecimento.
` 4. ° 'dia. São precisas palie° mais ?ume:,
it'o'S12 libras -emeia-'de 'folhas 'para as qua-
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CA.MBIOS."	 ,a

Londres
Paris 	

, Hamburgo 	
Portugal 	
Moedas de 6400 	
Dobbies. Hespanhoes
Pezos Hespanhoek 	
Ouro em barra 	
Moedas de 4,000 	

, Do. , Prata •  '
' Do.	 Cobre 	

	 a 4oi 605v.,
238 a 240 
' , ,mark banco.

' • por cento premio:
121J600 hum, -, •
221125o 'hum.'	 t'
1U360 hum.' ;

;4U " 

Para:	 ' ". Sahidas . no dia 19.

•RiehinOnd-Bero- Americano 'Sabra.
,, .13ahia-:-Barea . de •Giteiià N. sPiãjít.

Rio GrandeBer' ,;.;dittO;
.'.Santos—Patacho Aust-riacoSagátário. e

Sra..do Carmo.
•Porto ' Alegre—Siam. ,Jo§eflua.;;
Ilha Grande—Dita ;Vinte. , de Julho:

------ Pr.


